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Fopius arisanus (Sonan, 1932) (Hymenoptera: Braconidae) 
é um parasitoide de ovos de moscas-das-frutas com pre-
ferência pelo gênero Bactrocera. Foi introduzido no Brasil 
em 2012 para o controle biológico de Bactrocera caram-
bolae (Drew & Hancock, 1994). Este trabalho objetivou 
determinar o percentual de parasitismo e razão sexual de 
F. arisanus sobre B. carambolae em condições de labo-
ratório. No laboratório de Proteção de Plantas da Embra-
pa Amapá, frutos de goiaba isentos de infestação foram 
oferecidos para oviposição, por 24 horas, no interior de 
gaiola de criação de B. carambolae. Após ocorrer infesta-
ção, os frutos foram transferidos e mantidos, por 24 ho-
ras, em gaiola de criação contendo adultos de F. arisanus. 
Decorrido esse tempo, os frutos foram armazenados em 
recipiente contendo vermiculita e mantidos em temperatu-
ra ambiente. Diariamente os recipientes eram verificados 
para a obtenção dos pupários. Os pupários obtidos foram 
transferidos para potes contendo vermiculita e mantidos 
em gaiolas até a emergência dos adultos. Os adultos de  
F. arisanus emergidos foram mantidos em gaiola de cria-
ção contendo água destilada e dieta alimentar (papel ab-
sorvente neutro e mel de abelhas); já os adultos de B. 
carambolae emergidos foram transferidos para gaiola de 
criação da mosca-da-carambola. O parasitismo foi calcula-
do pela fórmula [(nº total de adultos de F. arisanus/nº total 
de pupários)*100], e a razão sexual por: (nº de fêmeas de 
F. arisanus)/(nº de fêmeas + nº de machos de F. arisanus). 
Foram obtidas 10 gerações com um total de 25.433 pu-
pários, 10.271 adultos de B. carambolae e 11.056 adul-
tos de F. arisanus. O percentual de parasitismo variou de 
24,3% na geração F6 a 70,9% na geração F14. A razão 
sexual de F. arisanus variou de 0,30 na geração F8 a 0,43 
nas gerações F12 e F13. Os resultados demonstram o 
estabelecimento da colônia de F. arisanus mantida sobre  
B. carambolae em laboratório no Amapá.
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